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 Os testes de vigor foram desenvolvidos com o objetivo de avaliar diferenças de 
vigor entre lotes de sementes, que não são possíveis de se detectar com a utilização do teste 
de germinação. 
 O vigor é uma característica genética e fisiológica da semente que se manifesta 
através de respostas como velocidade e total de germinação e crescimento das plântulas, 
utilizadas como parâmetros de vigor nos diversos testes que o avaliam, com o 
Envelhecimento Precoce (DELOUCHE & CALDWELL, 1960; POPINIGIS, 1977). Este 
teste baseia-se na teoria de vigor sobre a resistência das sementes às condições adversas, e 
consiste em submetê-las à temperatura e umidade relativa elevadas por períodos pré-
estabelecidos (GODOY, 1975). 
 A deterioração e a sua velocidade estão intimamente relacionadas com o vigor. É na 
maturação fisiológica que ocorre o ponto de máximo vigor e máxima germinação e, 
também, o ponto onde a deterioração é mínima. É a partir da maturação fisiológica que se 
inicia o processo de deterioração (HARRINGTON, 1972). A velocidade desse processo, 
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inevitável e irreversível, pode ser retardada através do armazenamento em condições ideais 
(DOLLOCK & ROOS, 1972; WANG, 1978). 
 Neste trabalho procurou-se estabelecer uma metodologia com vistas à aplicação do 
Teste de Envelhecimento Precoce em espécies florestais. Para tanto, foi dividido em duas 
fases, uma de padronização e outra de aplicação. 
 A fase de padronização teve como objetivo testar o Envelhecimento Precoce para 
comparação de vigor entre lotes de sementes com diferentes idades e estabelecer uma 
metodologia para sua aplicação. 
 Foram utilizados dois lotes de sementes da espécie Pinus elliottii, sendo um colhido 
no ano de 1976 e outro, em 1979, e armazenados, respectivamente, durante 26 e 6 meses 
em câmara fria. 
 O teste de Envelhecimento Precoce foi instalado em estufa de envelhecimento de 
marca De Leo e montado em Gerbox abertos, com um furo no centro através do qual foram 
introduzidas fitas de papel filtro de modo a permitir o escoamento da água e evitar o seu 
acúmulo. Findos os períodos de envelhecimento, instalou-se o teste de germinação 
conforme as prescrições das Regras para Análise de Sementes para a espécie utilizada 
(BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1976). 
 A fase de aplicação do Envelhecimento Precoce objetivou a avaliação da eficiência 
do índice de maturação visual baseado na coloração dos cones como indicador do vigor e 
da qualidade fisiológica das sementes produzidas. 
 Para este fim utilizaram-se amostras de sementes de Pinus oocarpa colhidas 
mensalmente, de janeiro a outubro de 1979. Nas épocas de coleta, os cones obtidos foram 
separados e classificados em verde, intermediário e maduro, de acordo com a coloração 
utilizada com índice de maturação. Realizada essa classificação, instalou-se os testes de 
Envelhecimento e Germinação de acordo com a metodologia estabelecida durante a fase de 
padronização. 
 As diferenças de vigor entre as sementes com diferentes idades e épocas de coleta 
foram detectadas pelo teste de Envelhecimento Precoce, através da metodologia 
empregada. 
 As sementes de Pinus elliottii colhidas no ano de 1979 foram mais resistentes ao 
prolongamento do período de exposição na estufa de envelhecimento, demonstrando um 
grau de deterioração inferior ao das sementes do ano de 1976. 
 O período de permanência na câmara de Envelhecimento Precoce durante 24 horas 
demonstrou ser o mais eficiente para evidenciar as diferenças de vigor existentes entre os 
lotes, sem provocar danos tão drásticos às sementes quanto aos observados para o período 
de 48 horas, que provocaram a morte das sementes. 
 Os resultados do Envelhecimento Precoce demonstraram que as sementes de Pinus 
oocarpa atingiram a máxima qualidade fisiológica e, portanto, o máximo vigor entre as 
épocas de março a maio de 1979, independente do estágio de maturação visual dos cones. 
 Os resultados do Envelhecimento Precoce demonstraram que as sementes de Pinus 
oocarpa atingiram a máxima qualidade fisiológica e, por tanto, o máximo vigor entre as 
épocas de março a maio de 1979, independente do estágio de maturação visual dos cones. 
 Isto comprova que o índice de maturação visual, baseado nas alterações de 
coloração dos cones, não é eficiente como indicador do vigor e do estágio de maturação das 
sementes de Pinus oocarpa. 
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